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[bookmark: _Toc157174102]RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Prezados Acionistas, Colaboradores e Parceiros de Negócios.
O ano de 2025 foi marcado por um ambiente desafiador para a geração de negócios, com taxas de juros elevadas impactando os prêmios de seguros sensíveis ao ciclo de crédito e o início da incidência de IOF sobre contribuições para planos de previdência VGBL reduzindo o fluxo de aportes dos clientes. 
Apesar desse contexto, a BB Seguridade registrou o maior lucro líquido de sua história, que totalizou R$9,0 bilhões, com crescimento de 2,9% em relação a 2024, em bases recorrentes. Já o lucro gerencial recorrente da empresa, apurado de acordo com o padrão contábil adotado pela Susep, que não considera as normas do CPC-50 [IFRS 17], alcançou R$9,1 bilhões, uma alta de 11,4%. Destaque para o resultado financeiro, que cresceu 61,3%, favorecido pela alta da taxa Selic e expansão do saldo médio de ativos, além da deflação do IGP-M, que reduziu o custo do passivo na Brasilprev. O resultado operacional também evoluiu, com sinistralidade em patamares historicamente baixos (22,5%), refletindo qualidade na subscrição e gestão de riscos. 
No segmento de seguros, diversas ações foram implementadas a fim de atenuar os impactos de um ambiente mais difícil para a geração de negócios, dentre as mais importantes: (i) seguro prestamista para consignado privado e linhas destinadas a micro e pequenas empresas, que juntos originaram mais de R$627 milhões em prêmios; (ii) lançamento do seguro consórcio protegido, que somou mais de 10,6 mil propostas no ano, com prêmio projetado de R$88 milhões; (iii) novas funcionalidades para recontratação do seguro pecuário, expansão do seguro agrícola para novas culturas e frutas e ampliação da cobertura geográfica, fortalecendo o agronegócio.
Na estratégia de oferecer soluções de portfólio modernas e integradas, no ano foram vinculados cerca de R$2,3 bilhões em reservas como garantia de operações de crédito, o que blinda esses recursos contra resgates futuros. Além disso, a partir de junho de 2025, foi implementada a oferta de crédito com garantia de previdência nas jornadas de resgate, possibilitando a oferta de um argumento adicional para retenção. Já em capitalização, a edição comemorativa “Ourocap 30 anos” alcançou resultados relevantes, com mais de 111 mil títulos comercializados e arrecadação superior a R$334 milhões. 
No âmbito da estratégia de diversificação da distribuição, em complemento à atuação nos canais do Banco do Brasil, foram emitidos pela Brasilseg R$1,6 bilhão em prêmios em outros canais, equivalentes a 10,1% do total de prêmios emitidos, com destaque para a linha de negócios estruturados, que cresceu 36,1% no ano. A construção de produtos voltados a parceiros estratégicos do setor de energia levou ao incremento da base de clientes, contando com mais de 225 mil novas apólices de seguros de vida e residencial. Já em grandes riscos, houve evolução de 54,6% nas emissões, com melhorias implementadas na jornada de contratação. 
Ainda em seguros, no segmento rural, as parcerias com cooperativas e revendedoras agro apresentaram crescimento de 16,3%. Destaque para a formalização de parceria com uma central de cooperativas voltada para a cultura de café, adicionando uma nova cobertura para o seguro agrícola. 
Evidenciando o compromisso com a excelência no atendimento e experiência do cliente, o nível de satisfação evoluiu de forma consistente, com o NPS se mantendo na zona de qualidade (+3,6 pontos vs. dez/24), acompanhado de queda no volume de reclamações (-20,1%) e de cancelamentos (-5,1%). 

Agenda ASG (Ambiental, Social e de Governança)
Em 2025 a agenda ASG foi um dos direcionadores que nortearam a estratégia de longo prazo da empresa, com iniciativas que visam reforçar o comprometimento com práticas sustentáveis e socialmente responsáveis. Por ser um indicador-chave do objetivo estratégico “gerar valor sustentável para todos os stakeholders”, a agenda ASG para o biênio 2025-2026 é composta por um plano de 24 ações e 54 indicadores a serem entregues no período, com impacto na remuneração de todos os colaboradores, desde a alta administração (Diretores) até o corpo técnico.
A partir do compromisso com a transparência e responsabilidade ambiental, foi divulgado o inventário de emissões de gases do efeito estufa (GEE) referente ao ano de 2024, elaborado conforme a metodologia estabelecida pelo Programa Brasileiro GHG Protocol. O levantamento abrangeu os escopos 1, 2 e 3, e resultou na concessão do Selo Prata à Companhia. 
Dentre as ações relacionadas à diversidade, equidade e inclusão, foi realizado em 2025, junto aos colaboradores da Companhia, um censo de diversidade e inclusão sobre gênero, raça, orientação sexual e PcD. Os resultados embasaram políticas corporativas e programas que promovem ações de letramento, fóruns internos e iniciativas para ampliar a representatividade e a equidade.


Em conformidade com as disposições da Lei nº 15.177/2025, artigos 7º e 8º, apresentamos a seguir a quantidade e a proporção de mulheres em cada nível hierárquico da Companhia: 
Tabela 1 – Ocupação de cargos e funções por mulheres 
	
	2025
	2024
	Var. p.p.

	
	
	
	s/ 2024

	Nível hierárquico
	Quantidade
	Percentual de mulheres na função
	Quantidade
	Percentual de mulheres na função
	Percentual de mulheres na função

	Executivo
	0
	-
	1
	20,0%
	(20,0)

	Gerencial
	8
	23,4%
	8
	25,0%
	(1,6)

	Técnico
	59
	39,1%
	60
	41,4%
	(2,3)

	Total 
	67
	34,6%
	69
	37,1%
	(2,5)



Tabela 2 – Ocupação dos cargos de administração da BB Seguridade (estatutários) 
	
	
	2025
	2024
	Var. p.p.

	
	
	
	
	s/ 2024

	Órgão
	Membros
	Quantidade de mulheres
	Percentual de mulheres
	Quantidade de mulheres
	Percentual de mulheres
	Percentual de mulheres 

	Diretoria Executiva
	4
	0
	-
	-
	-
	-

	Conselho de Administração
	7
	1
	14,3%
	2
	28,6%
	(14,3)

	Total 
	11
	1
	9,1%
	2
	18,2%
	(9,1)



A BB Seguridade faz parte do IDiversa, índice de diversidade da B3, figurando entre as empresas com melhor pontuação de diversidade na Bolsa brasileira. A Companhia não faz distinção de gênero, raça ou qualquer marcador social na remuneração dos seus colaboradores, sendo aplicadas sobre a função exercida. O salário-base e as verbas vinculadas ao exercício de funções são definidas sem qualquer diferenciação entre homens e mulheres. 

DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO
Enquanto empresa de participações, o lucro líquido da BB Seguridade é composto pelo resultado de equivalência patrimonial, apurado a partir do resultado de suas empresas investidas, e das demais receitas e despesas operacionais e financeiras da Companhia. 
A seguir, apresentamos o resultado da BB Seguridade para os exercícios 2025 e 2024, seguindo as normas do CPC-50 [IFRS 17], e os nossos comentários em relação às principais variações ocorridas no exercício:


Tabela 1 – Desempenho econômico-financeiro | Demonstração de Resultados – Visão Controlador
	[bookmark: _Hlk157580692]R$ mil
	Exercício/2025
	Exercício/2024
	Var.%

	
	
	
	s/ 2024

	Receitas de investimentos em participações societárias
	8.956.297
	8.683.817
	3,1

	BB MAPFRE Participações S.A. (Brasilseg e ABS)
	3.781.342
	3.295.563
	14,7

	Brasilprev Seguros e Previdência S.A.
	1.318.673
	1.801.907
	(26,8)

	Brasilcap Capitalização S.A.
	212.431
	187.464
	13,3

	Brasildental Operadora de Planos Odontológicos S.A.
	19.505
	19.594
	(0,5)

	BB Corretora de Seguros e Administradora de Bens S.A.
	3.535.128
	3.308.139
	6,9

	Outros
	89.218
	71.150
	25,4

	Outras Receitas e Despesas
	(21.680)
	(18.972)
	14,3

	Despesas com pessoal
	(12.760)
	(11.853)
	7,7

	Despesas administrativas
	(2.997)
	(3.890)
	(23,0)

	Despesas tributárias
	(10.448)
	(4.562)
	129,0

	Outras receitas operacionais
	6.789
	3.889
	74,6

	Outras despesas operacionais
	(2.264)
	(2.556)
	(11,4)

	Resultado financeiro
	114.691
	48.021
	138,8

	Receitas financeiras
	212.451
	89.041
	138,6

	Despesas financeiras
	(97.760)
	(41.020)
	138,3

	Resultado antes de imposto de renda e contribuição social
	9.049.308
	8.712.866
	3,9

	Imposto de renda e contribuição social
	(31.979)
	(9.513)
	236,2

	Lucro líquido 
	9.017.329
	8.703.353
	3,6



[bookmark: _Hlk220332784]Em 2025, a BB Seguridade alcançou lucro líquido de R$9.017 milhões, crescimento de 3,6% em relação ao ano anterior. Vale mencionar que, no 2T25, o estoque da Provisão Judicial de Sinistros a Liquidar (PSLJ) da Brasilseg foi revisado, em razão de alterações dos indexadores de atualização monetária e juros, conforme previsto na Lei 14.905/24, resultando em uma reversão de R$151,2 milhões de atualização monetária e juros e R$22,2 milhões de atualização monetária e juros de ativos de resseguro, perfazendo um impacto positivo de R$129,0 milhões no resultado financeiro da empresa, além de um efeito positivo de R$3,0 milhões na linha de ajuste de risco não financeiro (ARNF), com efeito líquido total no lucro da BB Seguridade de R$63,2 milhões. 
Desconsiderando o efeito mencionado acima, que majorou as receitas de investimento em participações societárias, o lucro líquido recorrente seria de R$8.954 milhões, equivalente a um incremento de R$250,8 milhões (+2,9%), explicado em grande parte por:
Brasilseg (+R$422,6 milhões): impulsionado pela evolução da margem de seguros e resseguros e melhora da sinistralidade.
BB Corretora (+R$227,0 milhões): em função da alta das receitas de corretagem e expansão do resultado financeiro;
Brasilcap (+R$25,0 milhões): concentrada no resultado financeiro, com melhora da margem financeira e expansão do saldo médio de ativos financeiros.
Outros (+R$18,1 milhões): com aumento do resultado financeiro na holding BB Seguros, resultado da expansão do saldo médio de aplicações financeiras e maior taxa Selic. 
Parte dos efeitos mencionados acima foram compensados pela menor contribuição da Brasilprev para o lucro, decorrente do impacto negativo da onerosidade dos planos tradicionais, considerando o desvio do IGP-M (principal indexador de atualização dos passivos) projetado e realizado no ano, e da redução das receitas financeiras, como resultado da redução da taxa média de remuneração dos ativos financeiros.
O saldo negativo da linha de outras receitas e despesas apresentou aumento de R$2,7 milhões (+14,3%), variação explicada em grande parte pela alta das despesas tributárias incidentes sobre receitas financeiras, consequência da expansão do volume médio de aplicações financeiras e alta da taxa Selic. No entanto, parte desse aumento foi compensado pelo maior volume de receitas do programa de ADR Nível I, registradas em outras receitas operacionais. 
[bookmark: _Hlk157580621][bookmark: _Hlk94626662]   

Resultado das Participações – Desempenho das investidas
A seguir, apresentamos um resumo do desempenho das empresas investidas no exercício de 2025. Mais informações estão disponibilizadas no relatório Análise do Desempenho da BB Seguridade, que pode ser acessado pelo site https://www.bbseguridaderi.com.br/informacoes-ao-mercado/central-de-resultados/
BB MAPFRE (Brasilseg)
No ano, o lucro líquido recorrente da operação de seguros alcançou R$5,0 bilhões, montante 12,8% superior ao reportado no ano anterior, decorrente principalmente da alta da margem contratual de serviços do seguro prestamista, mensurado pelo modelo geral de mensuração (BBA – Building Block Approach) e da melhora na sinistralidade, especialmente nos seguros prestamista, vida, penhor rural, residencial e empresarial. 
O resultado financeiro foi 56,3% superior ao reportado em 2024, em função da alta da taxa média Selic e crescimento do saldo dos ativos financeiros.
Brasilprev
Em 2025, o lucro líquido da operação de previdência registrou queda de 26,8%, dinâmica explicada em grande parte:
(i) pela variação do componente de perda dos planos tradicionais. O desvio entre o IGP-M (principal indexador de atualização dos passivos) projetado e o realizado no ano levaram a um ajuste de experiência que impactou de forma negativa a onerosidade desses planos. Já em 2024, em função da adoção da Circular Susep nº 678/2022, houve um aumento do fluxo de saídas frente ao estimado, que levou a uma redução do componente de perda naquele ano; e
(ii) pela contração da taxa média de remuneração dos ativos garantidores dos planos tradicionais, com retração tanto do IGP-M (2025: -1,0% | 2024: +6,5%) quanto do IPCA (2025: +4,3% | 2024: +4,8%) na atualização desses ativos.
Por outro lado, parte dos efeitos mencionados acima foram compensados pela menor despesa financeira, em virtude da variação do IGP-M defasado em 1 mês (2025: -0,1% | 2024: +6,3%) na atualização dos planos de benefício definido, e pelo resultado positivo de marcação a mercado dos ativos para negociação, no montante de R$39,8 milhões (vs. -R$439,5 milhões em 2024).
Brasilcap
No ano, o lucro líquido da operação de capitalização apresentou alta de 13,3%, atingindo R$318,2 milhões, sustentada pela evolução do resultado financeiro, com aumento de 0,2 p.p. na margem financeira e expansão do saldo médio dos ativos rentáveis. Adicionalmente, a alíquota efetiva de impostos contraiu 2,7 p.p., considerando o maior volume de doações e patrocínios incentivados e o pagamento de juros sobre capital próprio (R$49,8 milhões).
A arrecadação com títulos de capitalização registrou incremento de 1,2%, com expansão da base de títulos de pagamento mensal que levou a uma maior recorrência no ano. Já a receita com cota de carregamento cresceu em ritmo mais acelerado que a arrecadação (+8,7%), com a cota média subindo 0,7 p.p., considerando a maior participação de títulos mais longos (36 meses) na arrecadação, os quais possuem maior cota comparado aos títulos mais curtos (24 meses). 
Brasildental
No segmento de planos odontológicos, operado pela Brasildental, em função de questões operacionais, os lançamentos contábeis são efetuados com defasagem de um mês.  
No acumulado até novembro, o lucro líquido alcançou R$23,7 milhões, montante 1,0% superior ao registrado no mesmo período de 2024, com melhora da margem de seguros e alta do resultado financeiro. 
BB Corretora
[bookmark: _Hlk157085883]Em 2025, o lucro líquido da BB Corretora cresceu 6,9%, impulsionado pelo incremento das receitas de comissões líquidas (+2,6%) e pela expansão do resultado financeiro (+47,6%), diante da maior taxa média Selic e do aumento no volume de aplicações.
A alta das receitas de comissões líquidas é atribuída em grande parte ao maior reconhecimento de receitas diferidas de seguros. Já as receitas de comissão decorrentes dos negócios de previdência recuaram 27,0%, acompanhando a redução de 23,8% no volume de contribuições, devido às regras de cobrança de IOF para planos VGBL, inicialmente estabelecidas pelo Decreto nº 12.466/2025 e posteriormente ajustadas pelo Decreto nº 12.499/2025. Cabe destacar que o último trimestre de 2024 foi negativamente impactado pela constituição de provisão para devolução de comissões, no montante de R$25,7 milhões, em conformidade com o Pronunciamento Técnico CPC 47 – Receita de Contrato com Cliente. Ajustando esse efeito, as receitas de corretagem de previdência teriam apresentado recuo de 29,8%. A queda em ritmo superior ao observado nas contribuições é explicada pela redução do comissionamento médio, com menor participação de primeiras parcelas de planos periódicos na composição do volume arrecadado, parcelas estas que possuem um percentual mais elevado de comissionamento. 
O saldo negativo de outras receitas e despesas cresceu 7,3%, movimento explicado por:
incremento na linha de despesas administrativas e com vendas, principalmente pelo maior volume de patrocínios e doações incentivadas e aumento das despesas com promoções e relações públicas. Entretanto, tais efeitos foram parcialmente compensados pela redução nas despesas com incentivo às vendas e comunicação digital;
alta das despesas tributárias incidentes sobre receitas financeiras, em virtude da maior taxa média Selic e expansão do saldo médio de aplicações financeiras; 
crescimento das despesas com pessoal, consequência do crescimento do quadro de colaboradores e do dissídio coletivo, além da maior alocação para a BB Corretora das despesas rateadas com as holdings (BB Seguridade e BB Seguros); 
Os efeitos negativos foram em parte compensados (i) pela queda no volume de provisão para contingências, considerando que em 2024 houve maiores constituições relacionadas a novas demandas de processos cíveis e reclassificação de probabilidade de perdas de processos já existentes, movimentações que impactaram as linhas de outras receitas e outras despesas operacionais; e (ii) pela melhora no resultado do investimento mantido na Ciclic.

DESEMPENHO DAS AÇÕES E RELACIONAMENTO COM O MERCADO
As ações da BB Seguridade, negociadas na B3 – Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”) sob o código BBSE3, encerraram o ano cotadas a R$36,15, com valorização acumulada de 12,2% no ano, considerando o preço ajustado pelos pagamentos de dividendos ocorridos em 2025. Com base na cotação de encerramento do exercício, o valor de mercado da BB Seguridade atingiu R$72,3 bilhões, posicionando a Companhia como a 16ª maior empresa listada na bolsa brasileira pelo critério de valor de mercado. Em 2025, o volume financeiro médio diário de negociação com ações da Companhia foi de R$194 milhões.
As ações da BB Seguridade encerraram o exercício integrando as carteiras teóricas do Ibovespa, IBrX 50, IBrX 100, IBrA, Índice BM&FBOVESPA Financeiro (IFNC), Índice de Ações com Governança Corporativa Diferenciada (IGC), Índice de Governança Corporativa Trade (IGCT), Índice de Ações com Governança Corporativa – Novo Mercado (IGC-NM), Índice de Ações com Tag Along Diferenciado (ITAG), Índice Dividendos BM&FBovespa (IDIV), Índice MidLarge Cap (MLCX), Índice Valor BM&FBovespa (IVBX2), Índice de diversidade B3 (IDIVERSA B3), Índice MSCI Brazil e Índice FTSE4Good.
Desde março de 2014, a BB Seguridade mantém Programa de American Depositary Receipts (“ADR”) Nível I, atualmente contando com o JP Morgan Chase como banco depositário. Os ADRs têm lastro nas ações ordinárias (ON) da Companhia, na relação de 1 ADR: 1 ON, e negociados em mercado de balcão norte-americano (Over-The-Counter). Ao final do exercício, o programa contava com mais de 16,6 milhões de ADRs emitidos, cotados a US$6,71 por recibo depositário.
Abaixo, apresentamos os principais indicadores para o desempenho das ações da BB Seguridade nos últimos dois exercícios:

Tabela 3 – Desempenho das Ações
	
	
	
	
	

	
	
	Unidade
	Exercício/2025
	Exercício/2024

	Lucro por ação¹
	
	R$
	4,48
	4,35

	Valor patrimonial por ação
	
	R$
	5,19
	4,85

	Cotação de fechamento
	
	R$
	36,15
	36,18²

	Valor de mercado
	
	R$ bilhões
	72,3
	72,4

	Quantidade de negócios realizados³
	
	-
	3.625.356
	3.464.030

	Volume médio diário negociado³
	
	R$ milhões
	194,1
	157,6

	Participação no volume médio diário da B3
	
	%
	1,06

	0,81



(1) Considera o lucro líquido recorrente
(2) Preço não ajustado pelos pagamentos de dividendos realizados em março e agosto de 2025
(3) Referem-se ao Lote-padrão



Remuneração aos acionistas
A BB Seguridade destinou aproximadamente 97,4% do lucro líquido aos acionistas na forma de dividendos em 2025, o que totaliza R$8,7 bilhões, equivalente a um dividendo por ação de R$4,49[footnoteRef:2]. Em 2024, o dividendo do exercício foi de R$3,66¹ por ação. Ao longo do ano de 2025, não foram realizadas recompras de ações de emissão da Companhia.	Comment by Felipe Monteiro Peres: IFRS 17?	Comment by Suzi Hayashi Arakawa: Sim [2:  Não considera as ações em tesouraria. ] 
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